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Conferência sobre 
Gerontecnologia 

“[...] nas últimas poucas décadas demos um jeito de controlar a 
fome, as pestes e a guerra. [...] Pela primeira vez na história, hoje 
[...] mais pessoas morrem de velhice do que de doenças infeccio-
sas [...]” (Yuval Noah Harari, em Homo Deus: uma breve história 
do amanhã, 2015, p.12)

Gerontech and Innovation Expo Cum Summit 
(Hong Kong, 22 a 25 de novembro de 2018)
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Introdução
O Programa Trabalho Social com Idosos, realiza-
do desde 1963, pelo Sesc São Paulo, tem como ca-
racterística fundamental de sua ação a constante 
atualização de seus parâmetros, diretrizes e obje-
tivos. Assim, dois conceitos emergem hoje como 
paradigmáticos: envelhecimento e longevidade. O 
primeiro, compreendido como um processo con-
cernente a todas as faixas etárias,  o segundo, como 
decorrência das transformações sociais, econômi-
cas, políticas, culturais e, principalmente, tecno-
lógicas – viveremos mais, e melhor. 

Neste sentido, este olhar para a tecnologia em 
diálogo com o envelhecimento e com a longevida-
de fomenta a expansão de um campo de conheci-
mento interdisciplinar, que expande o terreno da 
própria Gerontologia: a Gerontecnologia – ou seja, 
a área que se dedica a compreender a aplicação das 
tecnologias na qualidade de vida das pessoas ido-
sas. De fato, a Gerontecnologia debruça-se sobre 
a sustentabilidade de uma sociedade em proces-
so de envelhecimento, tendo em vista o desenvol-
vimento de uma ambiência tecnológica, capaz de 
subsidiar a qualidade de vida dos idosos e de seus 
respectivos círculos sociais nos seus aspectos fí-
sicos, cognitivos e culturais. Em síntese, tecnolo-
gia aplicada à longevidade se consubstancia em 
proporcionar autonomia, conforto, segurança e 
saúde nas áreas da comunicação, do lazer, do tra-
balho e da cultura – espaços estes que serão cada 
vez mais protagonizados por idosos. 

	 Assim, em busca de ampliar o diálogo da 
ação do Sesc São Paulo com a Gerontecnologia, ti-
vemos a oportunidade de participar da segunda 
edição da Gerontech Expo Cum Summit, evento 
organizado pelo Governo da Região Administrati-
va Especial de Hong Kong, por meio do Conselho 
de Serviço Social e em parceria com os Parques da 
Ciência e Tecnologia de Hong Kong. A Gerontech 
Expo, em suma, foi um evento voltado para espe-

cialistas, empresários da indústria e do comércio, 
formuladores de políticas públicas, profissionais 
e interessados na temática da Gerontecnologia e 
suas interfaces com a longevidade. 

 
A Gerontech  Expo
Na edição de 2018, a Gerontech Summit reuniu no 
Centro de Convenções e Exposições de Hong Kong 
mais de 50.000 participantes, 140 expositores lo-
cais e internacionais, 60 atividades (workshops, 
mesas de discussão, palestras, etc.) e mais de 400 
produtos e serviços. Cabe destacarmos que, duran-
te os quatro dias do evento, foi possível observar 
uma miríade de profissionais de variadas áreas de 
atuação, como médicos, engenheiros, cuidadores, 
assistentes sociais, fisioterapeutas, educadores fí-
sicos, gestores públicos, empreenderes e estudan-
tes, mas, principalmente, um grande número de 
idosos e idosas circulando nos pavilhões, experi-
mentando inovações tecnológicas e interagindo 
com os funcionários das inúmeras empresas em 
seus respectivos estandes. 

Assim, a Gerontech Summit 2018 realizou uma 
pesquisa quantitativa e qualitativa com esses pú-
blicos e sistematizou os dados, apontando que 
96% dos participantes ficaram satisfeitos com a 
iniciativa da feira, voltada para o mercado do en-
velhecimento, e que 93% dos presentes atestaram 
ter ampliado suas compreensões acerca do con-
ceito de Gerontecnologia. Também podemos afir-
mar, não somente pelos dados fornecidos no site 
oficial do evento1, mas, principalmente, pela nos-
sa observação direta, que o evento teve repercus-
são na mídia local, impressa e digital. 

1 Ver: http://gies.hk, mais especificamente o vídeo síntese da 
edição 2018, em:  https://youtu.be/5UvEasxCnIY
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Em síntese, a Gerontech  caracterizou-se como 
um pavilhão de mais de 8 mil m2, composto por 
variados estandes com produtos e serviços tec-
nológicos bem como por áreas voltadas para pa-
lestras, workshops, rodas de conversas e apresen-
tações. Enquanto “Expo Cum Summit”, ou seja, 
como Exposição-Conferência-Encontro sobre Ge-
rontecnologia, ficou evidente a interconexão e a 
concepção dialógica entre essas esferas do even-
to, já que muitos expositores apresentavam suas 
pesquisas e inovações teóricas e os ouvintes po-
diam conhecer, observar e interagir nos próprios 
estandes. Ou ao contrário: tecnologias e inovações 
aplicadas podiam ser vistas, testadas e, posterior-
mente, as empresas ou pesquisadores responsá-
veis  apresentavam conceitualmente os mesmos 
produtos e serviços. 

Desta forma, entre inúmeros conteúdos possí-
veis de darmos ênfase, vamos optar por  destacar 
algumas discussões a partir de temas específicos, 
que abrem leques de reflexão para a amplitude 
de possibilidades de ação socioeducativa nas in-
terfaces da Gerontecnologia, do envelhecimento 
e da longevidade.

O Futuro do cuidado com o Idoso
Assim, iniciamos apontando a mesa sobre “O Fu-
turo do cuidado do idoso”, mediada pelo Prof. Hsu 
Yeh-Liang, diretor do Centro de Pesquisa em Ge-
rontecnologia, da Universidade Yuan Ze, Taiwan, 
cuja discussão centrou-se na importância da con-
cepção ampliada do cuidado com os idosos a par-
tir da aplicação de tecnologias assistivas tanto no 
cotidiano familiar quanto no âmbito das Institui-
ções de Longa Permanência, sejam elas privadas ou 
governamentais. Entre as inovações apresentadas, 
destaca-se, primeiramente, toda a gama de produ-
tos voltados para o binômio cuidado-socialização, 
com a apresentação dos robôs “Pepper” ,“Now” e 

“Paro”, respectivamente como humanoides e/ou 
animais, como cachorros ou focas, os quais utili-
zam câmeras, microfones, sensores, vozes e inteli-
gência artificial para interações com pessoas ido-
sas, que vivem na condição de isolamento social ou 
mesmo com demências cognitivas em geral. 

Além disso, estavam disponíveis nos estandes 
da Gerontech, produtos e artefatos tecnológicos 
para auxiliar os cuidadores de idosos nas tarefas 
diárias de apoio, com o objetivo de maximizar a 
qualidade de vida tanto de quem é cuidado quanto 
de quem cuida. Pudemos observar e interagir com 
um banheiro completamente acessível e adaptável 
de acordo com as necessidades e com as caracterís-
ticas físicas dos idosos, com os mobiliários flexíveis 
e móveis; uma grande variedade de cadeiras adap-
tadas para deslocamentos nos ambientes da casa 
e dos espaços públicos; e até mesmo trajes biôni-
cos para aumento da capacidade funcional e, con-
sequentemente, da locomoção e autonomia dos 
usuários. Cumpre ressaltar que todos esses obje-
tos de tecnologia assistiva para o envelhecimento 
já apresentavam a característica da IoT (Internet of 
Things, em tradução livre: Internet das Coisas), ou 
seja, conectados à rede e gerando dados e informa-
ções em tempo real para acompanhamento da fa-
mília e dos profissionais da área médica.

Destacamos que ainda no âmbito da discus-
são sobre o futuro do cuidado, tanto o Dr. Alex 
Mihailidis, diretor da Age-Well Network e docen-
te da Universidade de Toronto, Canadá, quanto o 
Dr. Thomas Beck, da Universidade de Munique, 
da Alemanha, discutiram o aspecto do concei-
to ampliado da Gerontecnologia e a importân-
cia dos artefatos tecnológicos serem não só ope-
rados, mas mediados por humanos, pincelando 
fronteiras híbridas entre o próprio campo da Ge-
rontecnologia e da Gerontologia social. De fato, 
mesmo a Gerontech Summit tendo seu cerne na 
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apresentação e aplicação de tecnologias de pon-
ta nos cuidados com o envelhecimento, o prota-
gonismo e a importância de "humanos cuidando 
de humanos” esteve presente em toda a narrati-
va conceitual e acadêmica do evento. Em síntese, 
a Gerontecnologia aponta não para tecnologias 
que substituam as interações humanas e inter-
geracionais, mas que, ao contrário, as potenciali-
zem a partir de gadgets2, wearables3 , inteligência 
artificial4, algoritmos5 e big data6.

Quando debatemos o aspecto da humanização para atualização 
das práticas de saúde e cuidado, não podemos negar a 
importância da evolução científico-tecnológica, mas precisamos 
observar atentamente os valores humanistas de atenção à 
saúde associados à felicidade dos indivíduos.

Oficina com impressora 3D

2 Gadgets, termo da língua inglesa, diz respeito, no jargão 
tecnológico, aos dispositivos eletrônicos portáteis que facilitam 
funções diversas na vida cotidiana, como celulares, leitores de 
MP3, GPS.
3 Wearables, termo da língua inglesa, concernente a 
dispositivos eletrônicos vestíveis no corpo humano, capazes de 
gerar informações e dados através de múltiplos sensores, como 
batimentos cardíacos e geolocalização, por exemplo. 
4 Muitas vezes conhecida como IA, ou no inglês, AI, a inteligência 
artificial está vinculada à noção de máquinas e computadores, 
que por meio de códigos de programação podem gerar 
inteligência, concebida como compreender o ambiente e tomar 
as melhores decisões para maximizar resultados específicos. 

5 Algoritmo é um código de programação específico, que 
funciona como uma receita de bolo, sendo composto por 
etapas, fluxos e processos que obedecem a uma ordem e a 
padrões determinados para chegar a uma ou várias soluções de 
um problema.  
6 Big data, do inglês, significa quantidades massivas de 
informações sobre nossos comportamentos, atitudes e 
escolhas, às quais podem ser analisadas por computação para 
que sejam reveladas tendências, padrões e comportamentos. 

Casa, família e inovação
Já no que tange ao eixo da longevidade, concebida 
a partir da casa, enquanto ambiente doméstico, 
cabe destacarmos, que esteve presente na fala de 
muitos pesquisadores da Gerontech Expo e tam-
bém na narrativa de muitas empresas fornecedo-
ras de produtos e serviços, a perspectiva de que os 
sujeitos do processo de envelhecimento – ou seja, 
todos nós, em todas as respectivas faixas etárias – 
temos a inclinação-desejo de envelhecer e viver o 
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máximo de tempo possível não em instituições de 
longa permanência e na companhia de cuidado-
res profissionalizados, mas sim na própria casa/
residência, em plena autonomia e solitude, ou na 
companhia da família. Desta forma, como obser-
varam os pesquisadores/empreendedores Birgit-
te Ettrup, da empresa Kildemarkscentret (Dina-
marca), e Joris Wiersinga, da Silverfit (Holanda), 
há uma potência de mercado para a Gerontecno-
logia aplicada ao lar, com o intuito de otimizar a 
qualidade de vida dos idosos que vivem ou vive-
rão sozinhos e para ampliar o bem-estar do cui-
dado e da convivência intergeracional. 

Assim, pudemos observar diversos protótipos 
das Smart Home - casas com todos os seus cômo-
dos e mobiliários equipados com sensores, câme-
ras e microfones, gerando quantidades massivas 
de dados e informações para alimentar aprendi-
zados de máquinas (machine learning 7) e algorit-
mos sugestivos e preditivos de comportamentos 
e condições associadas ao envelhecimento. Mais 
do que isso, estiveram presentes uma miríade de 
aplicações tecnológicas concernentes a reconhe-
cimento facial e corporal, utilizadas para previnir 
quedas em espaços públicos e privados, e  também 
para otimizar os serviços oferecidos nas institui-
ções de longa permanência. 

Tais questões abrem, sem dúvida, o campo para 
a análise crítica não só da Gerontech Summit, mas 
da própria Gerontecnologia enquanto campo de 
pesquisa e como área de modelação de políticas 
públicas para a longevidade, na medida em que 
emerge uma tensão entre a autonomia versus con-
trole da pessoa idosa no âmbito da política, da so-
ciedade e da economia, respectiva e relativamente 
à ação política, à interação familiar e às dinâmicas 

do silver market – o mercado para consumidores 
longevos, seniores, idosos ou para todos os rótu-
los de envelhecimento possíveis (sempre sob dis-
putas, as narrativas e simbólicas de nomeação da 
inexorabilidade de nos tornarmos velhos). 

Gerontecnologias: envelhecimentos e 
acessibilidades
No âmbito da discussão sobre a Gerontecnologia 
torna-se evidente sua interface com as questões 
da acessibilidade para as pessoas com deficiên-
cias (PcDs), das mais variadas e de graus distin-
tos, na medida em que o envelhecimento biológi-
co comporta transformações do corpo humano, 
às quais sempre devem ser analisadas sob o pon-
to de vista de potencialidades a partir de adapta-
ções e não a partir, simplesmente, das narrativas 
de deterioração da capacidade funcional e da per-
da motora e/ou cognitiva. É nesta linha que a Ge-
rontech Summit apresentou o conjunto de tecno-
logias assistidas focadas em ampliar o bem-estar 
na longevidade - cada vez mais estendida e cres-
cendo exponencialmente rumo a gerações possi-
velmente centenárias. 

A partir das discussões dos pesquisadores Ray-
mond Tong, da Universidade Chinesa de Hong 
Kong, e de Jordan Nguyen, da empresa Psykine-
tic, da Austrália, emergiu no evento o já incontor-
nável tema do transhumanismo ou pós-humanis-
mo, elaborando perspectivas instigantes acerca 
do caráter cada vez mais híbrido entre humanos, 
máquinas e computadores, bem como da própria 
definição de vida, de espécie Homo Sapiens e de 
longevidade. Dialogando com tais fronteiras de 
reflexão, que estarão na pauta do campo do en-
velhecimento, observamos artefatos gerontecno-
lógicos voltados para mecanismos de escrita e 
comunicação através de movimento das retinas; 
próteses biônicas das mais variadas, ativando co-
nexões entre a musculatura, o padrão corporal 

7  Machine learning, do inglês, implica em computadores que 
aprendem sozinhos através da inteligência artificial e de grandes 
bases e volumes de informação disponíveis. 
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de movimentação e dados de geolocalização; e até 
mesmo uma tiara que processa informações das 
ondas cerebrais transformando impulsos elétri-
cos em informações acerca de estados de atenção, 
relaxamento, estafa, etc., ou em padrões de mo-
vimentos de máquina – o que em termos leigos e 
ilustrativos, significou, no estande da feira, mo-
ver um dispositivo robótico apenas com a “a for-
ça do pensamento”. 

Por fim, cabe pontuarmos que a tecnologia 
aplicada para o envelhecimento que verificamos 
na Gerontech Summit, mais do que abrir ques-
tões relativas à saúde, conforto, bem-estar e aces-
sibilidade, se espraia também na multiplicidade 
de identidades construídas pelas pessoas idosas, 
às quais ressignificam suas histórias, projetos de 
vida e narrativas de si mesmas por meio da pró-
pria tecnologia. É nesse sentido que os objetos, 
artefatos e serviços oferecidos no evento apre-
sentaram design e conceitos com variados senti-
dos simbólicos, distanciando-se das caricaturas 
e estereótipos tradicionalmente relacionados ao 
envelhecimento, subsidiando assim, elaborações 
de identidades fluídas e híbridas na longevidade. 

O Sesc São Paulo e a Gerontecnologia
D essa forma, a partir da experiência imersiva na 
Gerontech and Innovation Expo Cum Summit, te-
mos a leitura de que o campo da Gerontecnologia 
emerge como eixo de experimentação, inovação 
e oportunidade para o Programa Trabalho Social 
com Idosos desenvolvido pelo Sesc São Paulo. Mais 
do que isso, temos a perspectiva de que os dilemas 
e fronteiras criados pelas tecnologias aplicadas ao 
envelhecimento e à longevidade, principalmen-
te quando tensionam o binômio autonomia-con-
trole das pessoas idosas através dos algoritmos, da 
big data, do reconhecimento facial e da geoloca-
lização, instigam e fortalecem a atuação socioe-
ducativa da instituição, vocacionada ao bem-es-
tar e à qualidade de vida, ancorada na valorização 
da cultura do envelhecimento, na defesa da no-
ção antropológica de cultura e no fomento de va-
lores civilizatórios, democráticos e humanistas. 
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